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REGULAMENTAÇÃO AÉREA



• ESTABELECE AS REGRAS DE OPERAÇÃO E DE USO DO 
ESPAÇO AÉREO 

• CADASTRA AERODESPORTISTAS E AERONAVES 
VINCULADAS

ASSOCIAÇÕES

 QUALIFICAÇÃO DO AERODESPORTISTA

 DESPACHANTE ANAC



NORMA DA ANAC



ALÉM DO RBAC 103 O QUE VOCÊ DEVE ESTURAR?

• A Instrução Suplementar (IS) 103-001B complementa o RBAC 103,
oferecendo orientações e detalhes adicionais para a aplicação das
regras estabelecidas. Esta instrução é importante para ajudar os
operadores e praticantes a entenderem melhor os requisitos de
segurança e a conformidade operacional para as atividades
Aerodesportivas.

• A ICA 100-3 trata da operação Aerodesportiva de ultraleves e balões
livres tripulados. Ela define os procedimentos para o uso do espaço
aéreo por essas aeronaves, incluindo restrições de áreas de voo e
condições específicas para operações próximas a áreas urbanas.

• A ICA 100-12 é um documento mais abrangente que estabelece as
regras de voo visual (VFR) para todas as aeronaves que operam sob
condições visuais. Esta instrução padroniza os procedimentos de voo
em espaço aéreo não controlado, garantindo que todas as operações
sejam realizadas de forma segura.



Guia do Aerodesportista

Documento informativo expedido pela própria ANAC.

Fornece uma visão geral das regras e boas práticas que devem ser
seguidas pelos praticantes de esportes aéreos regidos pelo RBAC 103,
para garantir a segurança pessoal e de terceiros, assim como a
conformidade com os regulamentos aplicáveis.

Na sequencia recortes desse material.





















Ao cadastrar a aeronave o operador gera um numeral 
no padrão “BR – XXXX” que deve ser colado na asa



TUDO É FEITO ATRAVEZ DE ASSOCIAÇÕES



HABILITAÇÃO - CPAD

O CERTIFICADO DE PILOTO AERODESPORTISTA É EMITIDO 
PELAS ASSOCIAÇÕES DE CADA MODALIDADE.

EMBORA NÃO SEJA UMA OBRIGAÇÃO LEGAL A PROPRIA 
ANAC NO GUIA DO AERODESPORTISTA RECOMENDA QUE SE 
BUSQUE ASSOCIAÇÕES 

JÁ OUVE CASO COMPROVADOS EM QUE A HABILITAÇÃO
ALIVIOU JUDICIALMENTE ALGUNS PILOTOS NO BRASIL.



ESPAÇO AÉREO CONDICIONADO

PERMANENTE OU PROVISÓRIO



NOTAM

Notice To Airmen" Aviso aos Aeronavegantes.



ESPAÇOS AÉREOS

Os espaços aéreos contém basicamente:

Áreas (que na verdade são volumes) 
Corredores 
Rotas 



ESPAÇOS AÉREOS 
PERMANETES

• ÁREA PERIGOSA: Espaço de 
dimensões definidas, dentro do 
qual existem riscos potenciais ou 
atuais para a navegação aérea.

• ÁREA PROIBIDA: Espaço aéreo de 
dimensões definidas, em que o voo 
é proibido. 

• ÁREA RESTRITA :Espaço aéreo de 
dimensões definidas, em que o voo 
só poderá ser realizado sob 
condições preestabelecidas. 



EAC: TIPO  SBR - ÁREA 
RESTRITA



TMA DE CURITIBA-PR 
CTR – CURITIBA

REAs, SBPs e SBRs



CORREDORES DE 
HELICOPITERO – REH



4.1.4 DIREITO DE PASSAGEM PARA VEÍCULOS 
ULTRALEVES (ICA100-3)

4.1.4.1 O ultraleve que tem o direito de passagem deve
manter seu rumo e velocidade, porém esta regra não
exime o piloto em comando de proceder no sentido de
evitar uma colisão. Todo ultraleve, obrigado a afastar-se
de outro ultraleve ou aeronave, deverá evitar passar
por cima ou por baixo ou cruzar-lhe a frente, a menos
que haja distância suficiente.



4.1.4 DIREITO DE PASSAGEM PARA VEÍCULOS 
ULTRALEVES (ICA100-3)

4.1.4.2 Os ultraleves motorizados não terão direito 
de passagem sobre as demais aeronaves, devendo os 
pilotos dos ultraleves motorizados manter vigilância 
constante durante o voo, de modo a observá-las e 
conceder-lhes passagem.



4.1.4 DIREITO DE PASSAGEM PARA VEÍCULOS 
ULTRALEVES (ICA100-3)

4.1.4.3 Os ultraleves motorizados cederão passagem aos 
ultraleves não motorizados. 



4.1.5 VISIBILIDADE EM VOO E 
AFASTAMENTO DE NUVENS (ICA 100 – 3)
• 4.1.5.1 A operação de ultraleve e balão livre tripulado 

sem certificados de aeronavegabilidade deverá ser 
conduzida de forma que a aeronave voe em condições 
de visibilidade e distância de nuvens iguais ou 
superiores aos valores da tabela a seguir: 



COMO CONSULTAR OS ESPAÇOS AÉREOS?

PESQUISE NO GOOGLE AISWEB ENTRE NO SITE AISWEB ROLE ATÉ O
FIM DA PÁGINA E PROGURA GEOAISWEB


